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Em defesa dos trabalhadores da Eletrobras! 

Informe 002/17 

 

O retorno do “Zé Dedão” 

Em 2011, a representação dos empregados, empenhada na 

defesa dos direitos dos trabalhadores da empresa criou o “ZÉ 

DEDÃO”, personagem fictício que apontava às irregularidades 

à época. 

Atendendo ao pleito dos empregados e com total apoio e 

suporte da Federação Nacional dos Urbanitários-FNU, Coletivo 

Nacional dos Eletricitários-CNE, Confederação Nacional dos 

Urbanitários-CNU, Sintergia, Sinaerj, Sindecon e Senge, 

“convocamos” novamente o “Zé Dedão”, para que os 

trabalhadores da Eletrobras possam se manifestar sobre 

eventuais irregularidades e imoralidades que estejam 

ocorrendo dentro da empresa. 

"Zé Dedão" começa o ano com a primeira denúncia: A verdadeira sangria no caixa da Eletrobras com 

contratações diretas (sem licitação).  

O caso é sério. E para facilitar esse tipo de contratação acabaram com o Comitê de Avaliação de 

Contratações Diretas – CAC, criado pela RES 838/2008 e alterado pela RES 111/2015, cuja competência 

era a análise de conveniência e oportunidade administrativa, antes da instauração do processo de 

contratação, de requisições de aquisições de bens e contratação de serviços com dispensa de licitação. 

Por que será? Isso é ético?  À luz da legalidade, transparência e da ética, que segundo a direção da 

Eletrobras é “compromisso de todos nós”, sugerimos que as contratações em curso sejam suspensas até 

que se instaure uma auditoria sobre a competência do conselho fiscal da empresa, de forma a analisar as 

contratações diretas realizadas nos últimos três anos. Para não emperrar os trabalhos, deverá ser colocada 

em DEE a aprovação do CAC. 

Atenção! Estão no forno dois contratos diretos cujo foco é o empréstimo compulsório da energia elétrica. 

Um deles no valor de aproximadamente R$ 9 milhões. De acordo com as informações obtidas o contrato foi 

redigido às pressas sob pressão psicológica. 

Estão exagerando na questão do empréstimo compulsório dando margem a interpretações equivocadas, do 

tipo, que há interesses maiores por trás de tudo isso. 

Por que será que nenhum órgão interno de controle ou ninguém fala nada sobre esses absurdos? Será que 

essas pessoas fizeram o curso on-line “Integridade e Ética Compliance” e tiraram nota 100?  

 
NENHUM DIREITO A MENOS! 

Uma representação forte se faz com associados unidos e mobilizados! 

UNAM-SE A NÓS NA LUTA PELOS NOSSOS DIREITOS, ASSOCIE-SE:  ficha de inscrição 
 

A Diretoria, em 3 de janeiro de 2017. 
Associação dos Empregados da Eletrobras – AEEL 

 

http://www.aeel.org.br/fichainscricao.php?op=VZFcHllaKJlUspFRXxmVhN2aKVVVB1TP

